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PPGEAC-PROGRAMA DE PÓS-GRADUACÃO EM ENSINO DE ARTES CÊNICAS
Mestrado profissional


Professores: Anna Esteves e Paulo Melgaço
Linha de Pesquisa: Processos Cênicos em Educação
Curso(prático/teórico): Decolonialidade e Processos Cênicos em Educação.

Horário:quinta-feira/19h às 22h /Sala: (a definir)        /Início: 28 de agosto. Período: 2025.2

EMENTA:  A expressão "sou onde penso" (Walter Mignolo, 2003) propõe que o “ser” não é apenas uma questão de pensamento, mas que a localização e o contexto social e histórico onde se pensa também moldam a nossa existência. É com os pés nesse chão, que o curso põe na ordem do dia o conceito de colonialidade, que vai buscar responder como a Europa invisibilizou outras formas de conhecer o mundo. “Descolonizar-se, esta é a possibilidade do pensamento” (Abdelkebir Khatibi apud Catherine Walsh, 2005). As pedagogias decoloniais redesenham movimentos a direcionar para “outras” pedagogias, “outros” saberes - firmar pedagogias que contribuam com o processo de desconstrução dos paradigmas dominantes/coloniais que orientam nossa educação. Buscar-se-á a desconstrução de obstáculos epistêmicos e educativos, onde o conhecimento hegemônico invisibiliza outras formas de produzir conhecimentos que possam incidir na realidade e permitam orientar ações e consciência crítica frente às diversas formas de colonialidade, viabilizando processos investigativos coletivos para a superação da condição de subalternidade e opressão sociocultural e política.
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